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			“O prazer de comer vem de Deus.”

			Papa Francisco 

		


		
			Nota inicial

			“Não existe felicidade para o homem, debaixo do sol, a não ser o comer, o beber e o alegrar-se” (Ecl 8, 15).

			Este livro nasceu de uma conversa com o então padre, hoje cardeal, Dom José Tolentino Mendonça. Na Casa de Chá de Santa Isabel, antiga Vicentinas, junto ao largo do Rato (Lisboa) — provando os melhores scones do mundo, com manteiga e geleia. Falávamos sobre a importância da mesa para o povo de Deus. Desse encontro surgiu a ideia de uma pesquisa mais ampla sobre todos os alimentos da Bíblia. Sugestão de José Paulo, meu marido. Como sempre. O desafio foi aceito, por ambos. Sem me dar conta, naquele momento, da responsabilidade, da extensão do trabalho e do tempo (quase dez anos) que consumiria. Ler e reler a Bíblia, anotando todas as referências sobre o tema. Estudar os hábitos alimentares do povo hebreu, nos diversos momentos de sua trajetória. No Antigo e no Novo Testamento. O primeiro, uma antologia autobiográfica na luta constante para evitar seu fim, tantas vezes iminente pelas infidelidades ao Pacto da Aliança entre o povo e seu Deus. O segundo, uma pregação generosa baseada nos ensinamentos e na existência de Jesus Cristo. Dois tempos históricos bem distintos. Um alicerçando o outro. “O Novo Testamento está oculto no Antigo e o Antigo está patente no Novo”, segundo Santo Agostinho.1 Quase as mesmas palavras que estão na bula Dei Verbum (de Paulo VI, no Concílio Vaticano II), “o Novo Testamento está latente no Antigo e o Antigo está patente no Novo” (Novum in Vetere latet et in Novo Vetus patet). Todos, com mensagens destinadas a preservar a fé e fixar uma ética social própria. Os alimentos estão, ali, por toda parte. 

			Agradecimentos especiais aos religiosos irmão José Antero O.S.B. e padre Sergio Absalão, de Pernambuco (Brasil); e ao professor António de Abreu Freire da Universidade de Aveiro (Portugal). Por revisar o texto e dar sugestões preciosas.

			Para melhor compreensão do leitor, a escolha foi transcrever os versículos por temas, permitindo que se tenha uma visão mais ampla da presença e da importância dos sabores na mesa de Deus.

			Maria Lecticia Monteiro Cavalcanti

		

		
			
			

		


		
			Apresentação

			A cozinha é mais espiritual do que se pensa

			Na arquitetura de muitas casas há duas portas: aquela principal, a mais utilizada, por onde circulam os hóspedes com quem fazemos cerimónia; e a porta de serviço que, normalmente, dá acesso direto à cozinha, por onde passam apenas aquelas pessoas que têm grande familiaridade com a casa. Num primeiro relance, poderá parecer estranho um livro que se ocupa dos alimentos e da cozinha da Bíblia: não é essa a entrada de acesso principal, diríamos todos. A verdade é que sendo, incontestavelmente, o livro mais conhecido e frequentado do mundo, uma parte significativa dos seus leitores ainda faz muita cerimónia. Isto é, ainda não se aventurou numa imersão total na Escritura como, aliás, a própria Bíblia reclama que façamos. O ingresso da cozinha está reservado para quem adquiriu uma familiaridade completa com a casa, e o mesmo exemplo podemos aplicar ao Livro dos Livros. Não é por acaso que, para construir este fascinante volume, Maria Lecticia Monteiro Cavalcanti precisou de mais de uma década. É que a cozinha requer um pacto estreito de relação que não se improvisa, que não se concretiza de imediato, mas reclama lentidão, frequência, disponibilidade, acompanhamento minucioso, escuta em profundidade, quotidiano partilhado. A leitura tem de se tornar recorrente, detalhada e íntima para que se confunda com a existência doméstica, para que respire dentro dela. O doméstico não é menos: é mais! É preciso colar-se à letra do livro, pele com pele, valorizá-lo com aquela atenção intransigente, humilde e interminável que nos dá o amor, fazer-se invisível, olhar para o livro em horas diferentes e de angulações diversas, quedar-se a olhar para ele no escuro, contemplá-lo de forma gratuita, silenciosa, enamorada, sem por quê. A cozinha não tem a pretensão de representar o mais importante e, ainda menos, a totalidade. A cozinha é um aspecto da casa. A sua grandeza vem de se colocar ao serviço, está na arte de secundar. Inesquecível e elegante arte, devemos dizer. Este livro não compete com os dicionários, as concordâncias, os comentários que fazem habitualmente a riqueza da biblioteca que suporta a hermenêutica bíblica. Junta-se a eles como mais um instrumento, como assessoria necessária, como mapa para o prazer de ler. A interpretação deve tornar-se sempre mais polifónica ou poliédrica para respeitar, para aceder à natureza polissêmica da vida espelhada no texto sacro. Este livro participa desse esforço coral de pesquisa.

			Pensar uma casa a partir da cozinha em nada atenta contra a sua natureza sagrada. Pelo contrário: há uma compreensão que se abre para aquilo que uma casa significa, como se assim tocássemos o seu segredo. Declarar, por exemplo, que uma cozinha garante a vida material expressa pouco sobre a função real da cozinha, pois refere simplesmente (ou preguiçosamente) o óbvio. A cozinha é, numa casa, um motor da vida espiritual. Quem não descobriu isso não descobriu o significado antropológico da comida e o instrumento de humanização que a mesa representa. Sim, uma mesa não é só uma mesa. Também por isso, para os leitores da Bíblia, o livro de Maria Lecticia oferecerá estratos complementares de conhecimento: constitui uma espécie de micro-história da Bíblia; representa um útil mapeamento cultural dos mundos e dos atores bíblicos; permite-nos uma viagem pelas formas objetivas de vida e suas tradições; dá-nos uma ideia dos produtos acessíveis, do impacto do clima, do tipo de economia; enumera para nós os saberes que transparecem na fabricação; abre-nos a janela para a sociologia das suas gentes; faz-nos participantes dos rituais religiosos, do conteúdo do espaço familiar, da hierarquia e da versatilidade das relações. Mas, ao mesmo tempo, é um livro de espiritualidade bíblica, um compêndio de exegese, uma refeição da Palavra. Não é apenas um ensaio exaustivo sobre a mesa bíblica: é um convite a entrar, um abrir da mesa, uma coreografia de odores, uma prática do saborear. 

			Lembro-me do conselho que repetia o teólogo e pedagogo Rubem Alves: que antes de iniciarem o itinerário de aprendizagem, alunos e professores deveriam passar por uma cozinha. Nesse lugar, compreendemos que os banquetes não têm início com a comida que se serve. Eles começam, sim, com a fome. O verdadeiro cozinheiro deve dominar, antes de tudo, a arte de produzir fome… Isto que o verso de Adélia Prado testemunha como um mantra exato: “Não quero faca nem queijo; quero é fome.” Que é como quem diz: quero a tarefa primeira que é acender o desejo. A cozinha é uma máquina de suscitar desejo. Não nos devemos admirar que uma das últimas palavras de Jesus tenha sido: “Desejei ardentemente comer esta Páscoa convosco” (Lc 22, 15), associando sabiamente a refeição ao desejo. Se cada um de nós pensar na sua autobiografia alimentar, é precisamente isso que constata. E tal pode ser estendido ao desenvolvimento da espécie humana: a cozinha tornou-nos desiderantes, sonhadores, criativos. Segundo Richard Wrangham, primatologista da Universidade de Harvard, foi o aparecimento da cozinha a permitir aos nossos antepassados triplicar as dimensões do cérebro. Ele não hesita em dizer que, “abrindo estrada à expansão do cérebro humano, a cozinha tornou possíveis resultados cerebrais como a pintura nas cavernas, a composição das grandes sinfonias ou a invenção da internet”. A cozinha e a mesa não reduzem o mundo: ampliam-no surpreendentemente.

			Na emblemática obra intitulada O cru e o cozido, o antropólogo Claude Lévi-Strauss debruça-se sobre alguns mitos amazónicos que descrevem a origem da cozinha, e aí fica claro como esta é um motivo humano fundamental. O cru representa o estado natural, quando o homem recolector se alimentava apenas daquilo que encontrava acessível em torno a si. O cozido é um salto civilizacional extraordinário, representa uma das transições antropológicas vertiginosas, nada menos do que a passagem da natureza para a cultura. De facto, não se trata apenas de um passo grandioso na história da autonomização da nossa espécie. A mesa documenta, para lá da maturação do dado biológico, a emergência do simbólico. Há um conhecimento tipicamente humano que passa pela cozinha e só através dela se decifra. 

			Para quem quiser ver, a alimentação é um tema particularmente denso, onde avultam e se colhem alguns dos códigos mais intrínsecos das culturas. A mesa é um poderoso sistema simbólico, um observatório de práticas essenciais de sentido. Os antropólogos insistem que, se entendermos como se desenvolve uma refeição, ficamos na posse da estrutura interna, dos valores e hierarquias do grupo humano nela envolvido. Quando se chega a perceber o conteúdo e a lógica da alimentação, a ordem que regula a cozinha e a mesa (o que se come, como se come, com quem se come, o significado dos diversos lugares e funções à mesa...), alcança-se um saber antropológico determinante, dos outros e de nós próprios. Maria Lecticia escreveu este livro também para que nos pudéssemos ler.

			Por outro lado, se atendermos à massa impressionante de prescrições culinárias presentes na Bíblia, não nos parecerá despropositado e excêntrico que se fale de uma autêntica teologia alimentar ou se identifique no texto sagrado judaico e cristão um esplêndido catálogo de receitas. De fato, a revelação bíblica também se apreende comendo. E a sua leitura constitui também uma maravilhosa iniciação aos sabores. As escolhas alimentares fundamentaram a sua identidade cultural e religiosa. Como hoje sedimentam a nossa.

			De certeza que a escrita deste livro alterou a percepção que a sua autora tinha da Bíblia, e poderá alterar a dos leitores. Mas no melhor dos sentidos. Tornando de casa o leitor, ajudando-o a perceber a articulação entre saber e sabor, convocando-o para uma familiaridade com este texto inesgotável, desconstruindo o automatismo das leituras abstratas e gnósticas que olham para a Bíblia como um livro de verdades, onde a letra é relativizada e desconhecida. Tudo conta, afinal, no processo de revelação. Mesmo aquilo que parece circunstancial ou que considerámos de forma apressada um décor narrativo. Ainda bem que a narratologia contemporânea recorda que o relato tem uma economia coerente que se pode resumir assim: todos os elementos que surgem na narrativa são significativos para a construção do seu sentido. A torrente de passagens bíblicas referentes a alimentos e à mesa que Maria Lecticia Monteiro Cavalcanti, com mão informada, com mão pacientíssima e brilhante, aqui revisita não é, portanto, uma marginália destinada a ser etiquetada sob a categoria de “curiosidades ociosas”. Entrar na Bíblia pela porta da cozinha é um argumento mais sério do que se possa supor. E também mais espiritual. O título escolhido para esta obra está certo. E o livro dá a provar o que promete. Maria Lecticia Monteiro Cavalcanti oferece-nos aqui uma daquelas experiências que não vamos querer esquecer. 

			Cardeal Dom José Tolentino Mendonça
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			1. Introdução

			“A mesa está posta, os lugares estão dispostos; 
come-se e bebe-se” (Is 21, 5).

No princípio, a relação dos homens com os alimentos dizia respeito à própria sobrevivência. Usavam só o que a natureza lhes oferecia, em cada momento. Eram coletores de ervas, frutas, raízes, ovos, mel. Aos poucos, aprenderam a transformar pedra em armas e outros utensílios. Começaram a caçar, inclusive animais de grande porte. Deles, aproveitavam a carne crua, como alimento; e o couro, para proteção contra as durezas do clima. Passaram a caçar juntos e a dividir, entre eles, os animais abatidos. Assim nasceram as primeiras atividades coletivas. Tudo bem antes da invenção da escrita. Os primeiros registros foram pinturas nas paredes das cavernas usando argila, carvão, extrato de plantas, sangue de animais. Em desenhos que são narrativas das experiências desse tempo. E, também, testemunhas do grau de civilização em cada cultura. “A palavra, então, era silêncio, palavra recolhida e quieta”, disse o padre Daniel Lima em Ode à palavra.1 

			Nessa dieta carnívora, começaram a apreciar o sabor do sal, encontrado na natureza ou impregnado na própria carne dos animais abatidos. E dominaram o fogo — “provavelmente a maior conquista já feita pelo homem”, segundo Charles Darwin.2 Um processo lento que, no início, todos tinham receio desse fogo. Não sabiam como acendê-lo, nem era fácil mantê-lo aceso, requerendo vigilância constante. Usado como luz, fonte de calor, instrumento de defesa e para assar carnes. A preferência por queimados era, então, comum. Depois de incêndios, ainda hoje é assim, animais procuram por outros animais mortos. Com o domínio da técnica de fazer fogo, passaram a cozinhar, tornando as carnes mais saborosas e fáceis de mastigar. No início, apenas jogadas sobre a brasa. Em seguida, com espetos postos diretamente no fogo. E, mais tarde, com esses espetos, paralelos, apoiados em assadores dentados. Dessa forma, os homens primitivos foram começando a se diferenciar dos outros animais. “O homem, e apenas ele, é capaz de acender e usar o fogo”, lembra Montanari.3 Tão importante é esse processo de preparação dos alimentos que, a partir dele, Lévi-Strauss4 definiu, com seu método estruturalista, a evolução de cada povo, que passa do estado “natural”, quando usa o alimento cru, ao “cultural”, quando começa a transformar esse alimento. 

			Aos poucos, foram compreendendo a enorme conveniência de ter sempre à mão seus alimentos. Passaram, então, a plantar e a domesticar (do latim domus, “casa”) animais. Dos que conhecemos hoje, o primeiro terá sido o cão e, em seguida, carneiro, bode, boi, cavalo, camelo, porco. O leite das fêmeas logo passou a ter grande importância: ele em si ou transformado em rudimentares queijos — à época, pouco mais que apenas leite coalhado. Animais de grande porte começaram a ser usados para locomoção e tração, emprestando sua força aos trabalhos pesados. Tudo ia ligando os homens à terra. Tendas e cabanas de pastores nômades foram substituídas por moradias mais sólidas e seguras dos agricultores. Surgiram as primeiras aldeias. Nasceram silos e arcas para armazenar produtos; móveis, para se sentar e deitar; instrumentos para preparar e servir alimentos. Desenvolveu-se a arte da cerâmica. Tachos de barro (duros, indeformáveis, impermeáveis), primitivos ainda, acomodavam carnes, cereais, folhas, raízes, permitindo cozinhar sem contato direto com o fogo. Daí nasceram os caldos, por muito tempo base de quase toda alimentação. A preparação do alimento e a distribuição desse alimento preparado tornaram-se um ritual, conformando as primeiras refeições propriamente ditas. Mais um passo na evolução cultural e na memória coletiva dos povos. 

			Naquele início, os homens acreditavam que fenômenos naturais — calor, frio, chuva, fogo, colheita, vida, morte — eram controlados por deuses. E temiam esses deuses. Primus in orbe deos fecit timor (“o temor primitivo criou os deuses da terra”), como na frase atribuída a Petrônio (27-66 d.C.). Todas as civilizações tiveram deuses feitos à sua imagem e semelhança. “Cada nação fabricou para si seus próprios deuses e os colocou nos templos dos lugares altos” (2 Rs 17, 29). Os deuses fenícios lutavam contra tudo e contra todos. Os gregos não sabiam perdoar. Os egípcios se vingavam de quem não lhes obedecia. Eram deuses “monstruosos” e “de um panteísmo de sangue”, palavras de Fernando Pessoa5 (“Ode marítima”, Álvaro de Campos). Aos poucos, tudo foi mudando. Os muitos deuses (ao menos para o judaísmo, o cristianismo e o islamismo) acabaram um só — onisciente, onipresente, onipotente, sendo, no cristianismo, unitrinitário: “Um é o Pai, um é o Unigênito e um é o Espírito Santo”, segundo São Basílio de Cesareia.6 Com a violência dos primeiros tempos convertida em justiça, compaixão, misericórdia, perdão, amor. A Bíblia dá testemunho dessa devoção pelo Deus em que hoje acreditamos. No Antigo Testamento, seguimos a caminhada religiosa do povo hebreu na opção por um Deus único. E, no Novo Testamento, encontramos a promessa de redenção para todos, a partir da misericórdia do Criador. 

			Bíblia vem do grego biblíon (diminutivo de biblos, “livro”). “É a Palavra de Deus (Dei Verbum) dirigida aos homens, seus filhos”, para Sánchez Caro.7 São 73 livros produzidos, ao longo de muitos séculos, por diferentes autores. Do Antigo Testamento, 46, redigidos originalmente em hebraico (a língua de Canaã), aramaico e alguns trechos em grego, anteriores ao nascimento de Jesus Cristo. Do Novo Testamento, 27, posteriores à sua morte. Desses, 21 são Epístolas (epistolœ) e Cartas (litterœ), 4 são Evangelhos, mais o livro dos Atos dos Apóstolos e o Apocalipse. Todos redigidos em grego, a partir de meados do século I d.C. “Deus fez muito bem em escolher a língua grega para divulgação de sua mensagem. Nenhuma outra torna essa mensagem mais clara, mais bela, mais rica de sentidos e de cores”, diz Frederico Lourenço.8 No início, usando rolos de couro curtido, de pergaminho (feito a partir da pele de cabra ou de ovelha) ou de papiro. Lembrando que os gregos chamaram de Byblos (atual Jbeil) a cidade portuária fenícia, na costa mediterrânea do Líbano, de onde importavam o papiro que vinha do Egito. Depois, passaram a apresentar a Bíblia em códice — conjunto de folhas de papel dobradas e costuradas, numa das laterais, em forma de livro, algumas vezes, com capa de madeira e dobradiças em um dos lados. 

			No reinado de Ptolomeu II (282-246 a.C.), e por sua iniciativa, criou-se a Biblioteca de Alexandria — importante centro de cultura frequentado por estudiosos de diversas áreas. Ali, um grupo de sábios judeus (seriam 72, segundo a tradição) iniciou a tradução, para o grego, dos livros da Bíblia hebraica. Esse texto ficou conhecido como a Bíblia dos Setenta (ou Septuaginta), base da tradução para outras línguas, a começar pelo aramaico (a língua do Talmud) e, em seguida, para o latim (a Vetus Latina), sendo mais completa a denominada Vulgata (“a divulgada”), obra de São Jerônimo, no século IV, a pedido do papa Dâmaso (305-384). “Quanta fadiga isso me custou; quantas dificuldades enfrentei; quantos desânimos precisei dominar; quantas vezes abandonei o trabalho para retomá-lo em seguida, estimulado pela minha paixão de saber”, confessou São Jerônimo (Epístola 125).9 Durante mais de mil anos, foi esse o único texto oficial disponível para os cristãos. A primeira tradução para a língua inglesa (em 1382) foi a de John Wycliffe, que acabou conhecida como Bíblia de Wycliffe. E o primeiro exemplar impresso, a Bíblia de 42 linhas — referência ao número de linhas em cada página da impressão tipográfica feita, entre 1450 e 1455, na Mogúncia (Alemanha) —, mais conhecida como Bíblia de Gutenberg. A divisão em capítulos foi obra de Stephen Langton (em 1227), arcebispo de Cantuária. E a subdivisão em versículos se deve primeiro ao judeu convertido, depois monge dominicano, Pagnino de Lucca (em 1541), aperfeiçoada mais tarde pelo impressor francês Robert Estienne. Até que o papa Clemente VIII, em 1592, fez publicar uma versão em latim, já com divisão em capítulos e versículos (Vulgata Clementina).

			A Bíblia se ocupa de quase tudo. Da origem do universo e do homem, de Noé e dos patriarcas (Gêneses); da fuga dos hebreus e de como vagaram pelo deserto (Êxodo); da organização dos cultos (Levítico); da lista de habitantes e das leis de Israel (Números); da fidelidade aos mandamentos (Deuteronômio); da história de Israel desde a entrada na Terra Prometida (Livros históricos); de cantos, hinos, provérbios, poesias, orações, reflexões (Livros sapienciais); da vida e do ministério de alguns profetas (Livros Proféticos); e, finalmente, da vida de Jesus e sua doutrina (Evangelhos). Em cada passagem, revelando hábitos do povo de Deus, inclusive alimentares. Os sabores estão ali, por toda parte. Do fruto proibido à Última Ceia, do maná no deserto do Sinai aos pães de cevada da Galileia, dos peixes secos do lago Tiberíades (esquecidos no alforje de uma criança) ao vinho que jorrava das talhas de uma casa em Caná. “Eles comerão e se saciarão” (Dt 14, 29). Alimentos para o corpo, “o estômago recebe todo tipo de alimento, mas um alimento é melhor do que outro” (Eclo 36, 23). E, sobretudo, para a alma: “Jesus lhes disse: ‘Meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e consumar a sua obra’” (Jo 4, 34). 

			A história do povo hebreu (do hebraico Éber, “do outro lado do rio”) começou com Abraão. Guiado pela fé nas promessas de Deus, migrou de Ur (porta de entrada para a Mesopotâmia, no atual Iraque) para Canaã (habitada por cananeus, descendentes de Cam) — pequena faixa de terra ao longo do vale do rio Jordão, ponto de encontro entre África, Ásia e Europa, passagem de quem vinha do Oriente para o Ocidente. Com Abraão estavam sua família, seus servos, rebanhos e manadas. Seminômades, vagaram até chegar à Terra Prometida, “a mais bela entre todas as nações” (Ez 20, 6). Uma “terra onde corre leite [alimento básico dos nômades] e mel [importante numa civilização que desconhecia o açúcar]” (Jr 11, 5). Mas nada era mais importante, naquele deserto, do que água, sem a qual não haveria leite nem mel. “A terra para a qual vós ides, a fim de tomardes posse dela, é uma terra de montes e vales, que bebe água da chuva do céu!” (Dt 11, 11). Era, também, lugar de muitas carências: “A fome dominou na cidade e não havia pão para o povo da terra” (Jr 52, 6). Alternando períodos de fartura, jejum e escassez. Em Canaã, nasceram os descendentes de Abraão. Ele, junto com Isaac (seu filho com Sara) e seu neto Jacó (filho de Isaac e Rebeca), cujo nome passou a ser Israel (em hebraico, “Deus luta”), são considerados patriarcas (do grego patriarkhes, “pai de família”) daquele povo. “Não te chamarás mais Jacó, mas Israel, porque foste forte contra Deus e contra os homens, e tu prevaleceste” (Gn 32, 29). Dez dos filhos de Jacó e dois de seus netos dariam origem às doze tribos que compõem e definem a Terra e o Povo de Israel. 

			Os descendentes de Abraão, mais tarde, foram para o Egito. E, lá, formaram uma nação. “A estada dos israelitas no Egito durou quatrocentos e trinta anos” (Ex 12, 40). Bom lembrar que os números na Bíblia, mesmo simbólicos, devem ser levados em conta. Como assegurou Santo Isidoro de Sevilha,10 “não se deve desprezar os números. Pois em muitas passagens da Sagrada Escritura se manifesta o grande mistério que encerram”, em livro que é considerado a primeira enciclopédia escrita na cultura ocidental. 

			Ao longo de várias gerações, hebreus contribuíram para transformar o Egito num lugar próspero. Foi Moisés (século XII a.C.), “o mais humilde dos homens que havia na terra” (Nm 12, 3), quem libertou o povo hebreu da escravidão e o levou pelo deserto (Êxodo), de volta a Canaã, não sem enfrentar dificuldades. “Ao chegar às margens do mar Vermelho, os hebreus viram-se rodeados de todos os lados pelo exército dos egípcios, composto de seiscentos carros de guerra, cinquenta mil cavaleiros e duzentos mil homens de infantaria bem-armados, não lhes sendo possível escapar porque o mar os cercava de um lado, e uma montanha inacessível, com rochedos que se estendiam pela praia, de outro. Eles tampouco podiam combater, porque não tinham armas. Nem resistir a um cerco, porque haviam consumido todos os víveres”, descreveu Flávio Josefo (37 ou 38-100),11 um historiador que nasceu, em Jerusalém, logo depois da morte de Jesus. Foi quando Moisés, depois de uma noite de orações, “estendeu a mão sobre o mar. E Iahweh, por um forte vento oriental que soprou toda aquela noite, fez o mar se retirar. Este se tornou terra seca, e as águas foram divididas. Os israelitas entraram pelo meio do mar em seco; e as águas formaram como um muro à direita e à esquerda” (Ex 14, 21-22). Com essas águas, depois, cobrindo o exército que perseguia o povo de Deus. Canaã foi avistada, por Moisés, quarenta anos mais tarde, do alto do monte Nebo. Mas a morte o impediu de consumar a missão que lhe foi confiada. Seu sucessor, Josué, acabou sendo responsável por completar a caminhada. 

			Segundo a Bíblia, Moisés seria o fundador da religião de Israel. Ele desejou ver Deus mas ouviu como resposta: “Não poderás ver a minha face, porque o homem não pode ver-me e continuar vivendo” (Ex 33, 20). O padre António Vieira, no Sermão do Santíssimo Sacramento (pregado, em Roma, a 9 de fevereiro de 1673, na igreja de San Lorenzo, em Dâmaso), pergunta: “E que vos parece que faria Moisés com este desengano?” E ele mesmo responde: “Foi tal a sua fineza, que fazia não o vendo o que havia de fazer se o vira” (Invisibilem tanquam videns sustinuit). A ele o Senhor entregou, no monte Sinai (ou monte Horebe), os Dez Mandamentos gravados em “tábuas de pedra escritas pelo dedo de Deus” (Ex 31, 18). E ensinou o ritual dos sacrifícios, em holocaustos e oblações. Nos holocaustos, usavam animais — aves, boi, cabra, carneiro. “Imolará o novilho diante de Iahweh, e os filhos de Aarão, os sacerdotes, oferecerão o sangue. Eles o derramarão por todos os lados, sobre o altar, que se encontra à entrada da Tenda da Reunião. Em seguida, esfolará a vítima e a dividirá em quartos, e os filhos de Aarão, os sacerdotes, porão fogo sobre o altar e colocarão a lenha em ordem sobre o fogo. Depois os filhos de Aarão, os sacerdotes, colocarão os quartos, a cabeça e a gordura em cima da lenha que está sobre o fogo do altar. O homem lavará com água as entranhas e as patas, e o sacerdote queimará tudo sobre o altar” (Lv 1, 5-9). Nas oblações, por sua vez, basicamente eram oferecidos vegetais: “Sua oferenda consistirá em flor de farinha, sobre a qual derramará azeite e colocará incenso [...] e o sacerdote os queimará sobre o altar” (Lv 2, 1-2). Também deixavam ali massa sovada, cozida no forno, “preparada em bolos ázimos, amassados com azeite, ou em fogaças ázimas untadas com azeite” (Lv 2, 4). Não se pode esquecer do sal, presente em quase todas as oferendas, como sinal da Aliança com Deus: “A toda oferenda juntarás uma oferenda de sal a teu Deus” (Lv 2, 13). Por essa razão, para Michael Asheri,12 “o pão, simbolizando todos os alimentos, é sempre comido com sal pelos judeus”. 

			Essas informações foram, por séculos, transmitidas oralmente. Isso ocorreu não só com a Bíblia, mas também com a Ilíada e a Odisseia gregas, o Mahabharata hindu, o Tipitaka budista. É que, no início, todos os povos cantavam suas histórias em versos. A poesia precedeu a prosa. Até que se criou a escrita, em torno de 3000 a.C., uma das grandes conquistas de Canaã. “Antes do fim do terceiro milênio os canaanitas desenvolveram uma escrita silábica moldada na escrita egípcia”, segundo John Bright.13 Passaram também, por esse mesmo tempo, a usar o dinheiro. Grãos de cevada, o primeiro cereal cultivado (na Mesopotâmia e no Egito), antes mesmo do trigo-vermelho (espelta) e do trigo comum, serviam até como moeda de troca. Oseias pagou “quinze siclos* de prata e um ômer** e meio de cevada” (Os 3, 2) para comprar de volta a adúltera Gômer, esposa e mãe de três dos seus filhos. 

			Na Bíblia, estão os alimentos destinados aos rituais do sacrifício — que deveriam ser sempre perfeitos: “Maldito o embusteiro que tem em seu rebanho um animal macho, mas consagra e sacrifica ao Senhor um animal defeituoso” (Ml 1, 14). E, também, aqueles usados como remédio: “Os seus frutos servirão de alimento e as suas folhas de remédio” (Ez 47, 12). Com distinção entre os permitidos e os proibidos. Adão e Eva, no jardim do Éden, podiam comer “todas as ervas que dão semente, que estão sobre toda a superfície da terra, e todas as árvores que dão frutos que dão semente: isso será vosso alimento” (Gn 1, 29). Segundo Norman Wirzba,14 “O jardim do Éden, literalmente o Jardim das Delícias, é o lar original e perpetuamente originador da humanidade, lugar de nossa nutrição, nossa inspiração, nossa instrução e nossa esperança coletiva”. Só que “da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás, porque no dia em que dela comeres terás que morrer” (Gn 2, 17). Mas Eva (em hebraico, “mãe de todos os vivos”) não resistiu. “A mulher viu que a árvore era boa ao apetite e formosa à vista, e que essa árvore era desejável para adquirir discernimento. Tomou-lhe do fruto e comeu. Deu-o também a seu marido, que com ela estava, e ele comeu” (Gn 3, 6). Segundo São Justino,15 ela “deu à luz a desobediência”. Por isso tiveram, ela e Adão (“aquele que veio da terra”), severo castigo. “Com sofrimentos dele [do solo] te nutrirás todos os dias de tua vida. Ele produzirá para ti espinhos e cardos, e comerás a erva dos campos. Com o suor de teu rosto comerás teu pão até que retornes ao solo, pois dele foste tirado. Pois tu és pó e ao pó tornarás” (Gn 3, 17-19). Era uma tarefa difícil. “O seu constante e desesperado esforço foi sobreviver no meio de uma Natureza que, sem cessar e furiosamente, tramava a sua destruição”, segundo Eça de Queiroz.16 Nessa “transgressão, a criatura humana não perdeu a imagem de Deus (imago Dei). Perdeu a semelhança (similitude), isto é, a capacidade de pensar, de sentir, de agir conforme Aquele que o criou”, palavras do padre Sergio Absalão numa de suas homilias dominicais.

			O Senhor ainda recomendou, aos filhos de Israel, outras carnes. As de quadrúpedes “de casco fendido, partido em duas unhas, e que rumina” (Lv 11, 3). E algumas aves — codorna, galinha, ganso, pato, perdiz, pombo, bem como seus ovos. Insetos, só “aqueles que têm patas além dos pés, para saltarem sobre a terra. Dentre eles podereis comer os seguintes: as diferentes espécies de locustídeos, de gafanhotos, de acrídios e de grilos” (Lv 11, 21-22). Quanto a peixe, apenas “o que tem barbatanas e escamas e vive na água dos mares e dos rios” (Lv 11, 9). Mas Jesus, o filho de Deus, tinha outro entendimento sobre essas exigências. Mesmo não tendo sido enviado pelo Pai para “revogar a Lei ou os Profetas” (Mt 5, 17), declarou puros todos os alimentos. “Não entendeis que tudo o que vem de fora, entrando no homem, não pode torná-lo impuro, porque nada disso entra no coração, mas no ventre, e sai para a fossa?” (Mc 7, 18-19). E acrescentou “O que sai do homem, é isso que o torna impuro. Com efeito, é de dentro, do coração dos homens que saem as intenções malignas: prostituições, roubos, assassínios, adultérios, ambições desmedidas, maldades, malícia, devassidão, inveja, difamação, arrogância, insensatez. Todas essas coisas más saem de dentro do homem e o tornam impuro” (Mc 7, 20-23). Essas restrições alimentares, impostas por lei, não decorriam de “considerações nutritivas, nem medicinais ou gastronômicas”, segundo Jean Soler.17 Eram apenas “éticas ou religiosas”, para Michael Asheri.18 “Quando a comida que nós judeus comemos é preparada e ingerida da maneira que o próprio Deus nos prescreveu, em sua Torá, estamos servindo-o através da satisfação de nossa fome.” E explica: “Não há mais Templo em Jerusalém e não se oferecem mais sacrifícios a Deus naquele altar. Assim, na ausência de um Templo, é nos ensinado que a mesa de cada judeu assume o lugar do altar; e o alimento nela comido, o dos sacrifícios.” Essas restrições da lei conferiram, sobretudo, uma identidade ao povo hebreu. “Eis um povo que habita à parte, e não é classificado entre as nações” (Nm 23, 9). Assim, “os judeus conservam a sua personalidade de nação, flutuante no espaço, mas sólida através do tempo, guardando os pratos, os doces e os pastéis que lhes recordam as palmeiras e as oliveiras dos seus primeiros dias de povo e cujo preparo apresenta tanta coisa de ritual ou de litúrgico”, acrescenta Gilberto Freyre.19

			 A cozinha da Bíblia se fazia com grande quantidade de ervas, especiarias, cereais e leguminosas, usados na preparação de pratos ou na fabricação de pão e cerveja, trazidos, em caravanas, da Índia e da península Arábica. Produtos, às vezes, secos, por serem mais fáceis de conservar. Utilizavam azeite de oliva. Da uva, faziam vinho e vinagre. Do leite de cabra, ovelha e vaca, preparavam queijos frescos ou secos (conservados no sal). Adoçavam os alimentos com mel de abelha que, à época, nada era tão doce. “Todos os que forem deixados na terra se alimentarão de coalhada e de mel” (Is 7, 22).

			Dos alimentos do povo de Deus, o mais importante foi sempre o pão. Belém (Bet’lehem), cidade da Palestina onde teria nascido Jesus, segundo Mateus e Lucas, significa precisamente Casa do Pão. Aquele com quem partilhamos o pão é cum (com) panis (pão), daí vindo a palavra companheiro. “Para viver, as primeiras coisas são água, pão, vestuário e casa para abrigar a própria nudez” (Eclo 29, 21). No início, preparado com farinha (de cevada ou de trigo) e legumes secos. Fermento, não. Descoberto e utilizado pelos egípcios, era proibido nos rituais de Oferenda e na festa dos Ázimos, pela Páscoa. “Todo o que comer algo fermentado, desde o primeiro dia até o sétimo, essa pessoa será eliminada de Israel” (Ex 12, 15). O pão era presença obrigatória em todas as refeições. E servia, também, para levar comida à boca. Jacó deu, a Esaú, “pão e o cozido de lentilhas; ele comeu e bebeu, levantou-se e partiu. Assim desprezou, Esaú, seu direito de primogenitura [bekorah]” (Gn 25, 34). É que, no tempo dos Patriarcas, os primeiros filhos respondiam pela descendência das famílias e tinham direito a uma porção dobrada na herança paterna. O velho patriarca Abraão, desejando servir refeição majestosa a três anjos, disse a Sara: “Toma depressa três medidas de farinha, de flor de farinha, amassa-as e faze pães cozidos” (Gn 18, 6). Preparados em fornos que eram grandes, e pesados, vasos de pedra. Como recompensa, Deus concedeu aos dois “velhos, de idade avançada” (Gn 18, 11) o prêmio de um filho, Isaac (pai de Esaú e de Jacó). Algumas vezes, o pão era molhado no vinagre. “Vem cá, come deste pão e molha teu bocado no vinagre” (Rt 2, 14). 

			Depois de escaparem do cativeiro egípcio, vagaram os hebreus pelo deserto, durante quarenta anos, em distância que, normalmente, demandaria um mês de caminhada. Ou ainda menos: duas semanas, no dorso de um camelo. É que foram necessárias duas gerações inteiras, peregrinando pela hostil península do Sinai, como preparação para os embates que os esperavam na conquista daquela Terra Prometida. Cansados e famintos, certa vez lamentaram: “Certamente nos trouxestes a este deserto para fazer toda esta multidão morrer de fome” (Ex 16, 3). A queixa foi ouvida pelo Senhor, que disse a Moisés: “Eis que vos farei chover pão do céu” (Ex 16, 4). E dos céus lhes mandou, naquele deserto, codornas e maná (man-hu, substância leve e quebradiça como pequenos flocos de gelo). Valendo lembrar que um dos milagres de Jesus foi, precisamente, o da multiplicação dos pães. Com os discípulos que o acompanhavam, restavam apenas cinco. “E os que comeram dos pães eram cinco mil homens” (Mc 6, 44).

			Junto com o pão, esteve sempre o vinho. “Vinho novo, amigo novo; deixa-o envelhecer, e o beberás com prazer” (Eclo 9, 10). Depois do dilúvio, Noé, “o cultivador, começou a plantar a vinha. Bebendo vinho, embriagou-se e ficou nu dentro de sua tenda” (Gn 9, 20-21). Por isso, era recomendado cuidado com o vinho, que “morde como a cobra e fere como a víbora. Teus olhos verão coisas estranhas, e teu coração dirá disparates” (Pr 23, 32-33). Tanto que “o excesso de bebida aumenta o furor do insensato [...] diminui a sua força e provoca feridas” (Eclo 31, 30), isso sem contar muitos outros perigos. “Vinho e mulheres desencaminham os homens sensatos” (Eclo 19, 2). Ao vinho, destinou Jesus outro dos seus milagres, a pedido da mãe, nas bodas realizadas em Caná da Galileia. “Enchei as talhas de água” (Jo 2, 7) e “o mestre-sala provou a água transformada em vinho” (Jo 2, 9). Sem esquecer o pão e o vinho da Santa Ceia: “Jesus tomou um pão e, tendo-o abençoado, partiu-o e, distribuindo-o aos discípulos, disse: ‘Tomai e comei, isto é o meu corpo.’ Depois, tomou um cálice e, dando graças, deu-o a eles, dizendo: ‘Bebei dele todos, pois isto é o meu sangue, o sangue da Aliança, que é derramado por muitos para remissão dos pecados’” (Mt 26, 26-28). 

			Quanto às carnes, a preferência era pela de cordeiro. Deus chegou a ditar, para Moisés, o ritual do cordeiro da Páscoa: “Falai a toda a comunidade de Israel, dizendo: Aos dez deste mês, cada um tomará para si um cordeiro por família, um cordeiro para cada casa [...] O cordeiro será macho, sem defeito e de um ano. Vós o escolhereis entre os cordeiros ou entre os cabritos, e o guardareis até o décimo quarto dia desse mês; e toda a assembleia da comunidade de Israel o imolará ao crepúsculo. Tomarão do seu sangue e pô-lo-ão sobre os dois marcos e a travessa da porta, nas casas em que o comerem. Naquela noite, comerão a carne assada no fogo; com pães ázimos e ervas amargas a comerão” (Ex 12, 3-8). Depois dessa carne de cordeiro vinham, em sequência, as de cabrito, boi e vitelo. Abraão “correu ao rebanho e tomou um vitelo tenro e bom; deu-o ao servo que se apressou em prepará-lo. Tomou também coalhada, leite e o vitelo que preparara e colocou tudo diante deles” (Gn 18, 7-8). Na parábola do Filho Pródigo, ao mais novo é dada sua herança. Depois de desperdiçar tal fortuna, volta ele à casa do pai e esse regresso é comemorado. O pai disse aos servos: “Trazei o novilho cevado e matai-o; comamos e festejemos, pois este meu filho estava morto, e tornou a viver; estava perdido e foi reencontrado! E começaram a festejar” (Lc 15, 23-24). 

			A Bíblia não ensina como preparar os pratos. “Lendo os Evangelhos, não conseguiremos fazer um jantar, mas somos capazes de organizar um banquete: quem devemos prioritariamente convidar, onde devemos sentar, qual deve ser a nossa atitude”, lembra Dom José Tolentino Mendonça.20 Na Palestina, como em quase todas as civilizações, o ato de cozinhar, no cotidiano das famílias, era tarefa de mulheres. Muitas delas até recebiam nomes que remetem aos alimentos. Lia (em hebraico Lēhā), primeira mulher de Jacó, significa vaca. Raquel (em hebraico Rāhēl), irmã de Lia e esposa preferida de Isaac, pode ser traduzido por ovelha. Apenas em certos momentos especiais as refeições eram preparadas por homens. “Agora, toma tuas armas, tua aljava e teu arco, sai ao campo e apanha-me uma caça. Faze-me um bom prato, como eu gosto e traze-mo, a fim de que eu coma e minha alma te abençoe antes que eu morra” (Gn 27, 3-4). Bom lembrar que, desde os primeiros tempos, quem preparava os alimentos merecia reconhecimento. Na Grécia Antiga, eram valorizados por quase todos os grandes pensadores. Os heróis de Homero — em Corfu, Ítaca ou Troia — preparavam suas próprias refeições. Quem cozinhava era chamado mageiro, a mesma palavra que também usavam para designar sacerdote, não por acaso, com a mesma raiz etimológica de mago. Platão chegou a equiparar a arte da oratória à da culinária. “Em um dos seus diálogos magníficos envolve nos mesmos louvores os que guisam e apresentam bem as ideias e os alimentos”, comenta Eça de Queiroz.21 Já Sócrates (segundo o mesmo Platão), que se opunha a qualquer exagero à mesa, dizia que “os maus vivem para comer e beber, enquanto os bons comem e bebem para viver”. Plutarco observou, e isso é fundamental para compreender o sentido social da alimentação, que os gregos “não se convidam uns aos outros para comer e beber, simplesmente, mas para comer e beber juntos”.22 Por ser, a refeição, um momento de confraternização e interação, importante para a formação das sociedades.

			Na Bíblia, são mencionados até utensílios de cozinha. “Cozeram as comidas sagradas em panelas, caldeirões e frigideiras” (2 Cr 35, 13). Também, assadeiras e grelhas, usadas para assar pão. Mas não só esses. “Toma a mó e mói a farinha” (Is 47, 2). Pratos e copos comuns eram de barro ou ferro, além de galhetas, pratos, taças e mesmo “recipientes de ouro puro” (Ex 25, 29). Variavam conforme as posses dos donos das casas. Festas de casamento, circuncisão, assim como assinaturas de tratados, eram comemoradas com banquetes. É que, naquele tempo, razões para isso importavam pouco. Os da Bíblia, a princípio inspirados nos orientais (sumérios, egípcios, fenícios, assírios, babilônios, persas) e depois nos da Grécia e de Roma, obedeciam a regras definidas em capítulo especial do Eclesiástico. “Como homem bem-educado, come o que te é apresentado e não sejas voraz” (Eclo 31, 16). Servido, primeiro, em esteiras estendidas no chão. E, aos poucos, em mesas baixas de madeira. Algumas grandes, outras menores, “com dois côvados*** de comprimento, um côvado de largura e um côvado e meio de altura” (Ex 25, 23). Todos se acomodavam, reclinados, em volta dessas mesas baixas. “Eles estão deitados em leitos de marfim, estendidos em seus divãs, comem cordeiros do rebanho e novilhos do curral” (Am 6, 4). As refeições começavam com a lavagem das mãos: “Está aqui Eliseu, filho de Safat, que derramava água nas mãos de Elias” (2 Rs 3, 11). E dos pés: “Traga-se um pouco de água, e vos lavareis os pés” (Gn 18, 4). Tudo acontecia em salas especiais e ricamente decoradas. “Para construir seu palácio, Salomão levou treze anos, até seu completo acabamento” (1 Rs 7, 1). Nele, havia fartura de tudo e grandes exageros, porque exibir riqueza, variedade e abundância de alimentos e bebidas era sinal de prestígio. 

			Jesus explicitou “seu projeto, colocando os que não podiam estar juntos à volta da mesma mesa, preparando uma refeição igualitária para a multidão díspar de homens e mulheres”, comenta Dom José Tolentino Mendonça.23 Uma grande novidade: “Não apenas gesto de ruptura, mas de afirmação de uma nova experiência de Deus.” Em sua mesa, ficaram juntos fariseus, publicanos e pecadores: “Um fariseu convidou-o para almoçar em sua casa. Entrou e pôs-se à mesa” (Lc 11, 37). E “estando ele à mesa, vieram muitos publicanos e pecadores e se assentaram à mesa com Jesus e seus discípulos” (Mt 9, 10). Por vezes, também doentes compareciam. “Em Betânia, quando Jesus estava à mesa em casa de Simão, o leproso, aproximou-se dele uma mulher, trazendo um frasco de alabastro cheio de perfume de nardo puro” (Mc 14, 3). A mesa foi, a partir de Jesus, “uma espécie de fronteira simbólica que testemunha, para lá das diferenças, uma possibilidade radical de comunhão”, ensina Dom José Tolentino Mendonça.24 Seis dias antes da Páscoa, “Jesus foi a Betânia, onde estava Lázaro, que ele ressuscitara dos mortos. Ofereceram-lhe aí um jantar” (Jo 12, 1-2) preparado por Marta, uma das irmãs de Lázaro. Por conta desse episódio, tornou-se Marta padroeira universal dos cozinheiros, hoteleiros e donas de casa, com festa comemorada em 29 de julho. Nas imagens que a representam ela aparece, quase sempre, rodeada de utensílios de cozinha. Só recentemente começou a ser venerada no Brasil, onde havia já um protetor dos cozinheiros, São Lourenço (festejado em 10 de agosto). Mas a devoção não se dá na Bahia — onde o santo de prestígio, nessa matéria, continua sendo São Benedito (4 de abril): São Benedito na cozinha garante fartura, diz a crença popular. 

			“A Bíblia pode ser lida de muitas maneiras”, lembra Frederico Lourenço.25 Independentemente de se ter ou não fé, trata-se do “mais fascinante livro alguma vez escrito; um texto que, no seu melhor, é de riqueza inesgotável, de ímpar magnificência expressiva, e onde encontramos do mais arrebatador e do mais comovente que a mente humana alguma vez terá conseguido imaginar”. Até o final dos tempos, assim será. Como ensina o Eclesiastes, “uma geração vai, uma geração vem, e a terra sempre permanece. O sol se levanta, o sol se deita, apressando-se a voltar ao seu lugar e é lá que ele se levanta. O vento sopra em direção ao sul, gira para o norte, e girando e girando vai o vento em suas voltas. Todos os rios correm para o mar e, contudo, o mar nunca se enche: embora chegando ao fim do seu percurso, os rios continuam a correr [...] O que foi, será, o que se fez, se tornará a fazer: nada há de novo debaixo do sol!” (Ecl 1, 4-9).

			

			
				
					* Ver Anexo II.

				

				
					** Ver Anexo II.

				

				
					*** Ver Anexo II.
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			2. Os alimentos da Bíblia

			“Os alimentos são para o ventre e o ventre para os alimentos, e Deus destruirá aqueles e este” (1Cor 6, 13).

			Cada grupo escolhe seus alimentos a partir do ambiente em que vive e das muitas heranças que recebe. Essa escolha começa pela seleção das plantas mais produtivas e nutritivas. 

			Cada região do mundo elegeu seu cereal preferido: no Mediterrâneo, trigo; na África, sorgo; na Ásia, arroz; nas Américas, milho. Em torno dessas plantas de civilização, como as definiu o historiador Fernand Braudel,1 organizou-se a vida naquelas sociedades. Pelo uso do fogo, e de outras técnicas, os homens passaram a transformar esses alimentos. Assim, aos poucos, os sabores dos povos foram se formando. Primeiro, aproveitando ingredientes e jeitos de fazer da própria terra. Depois, também de lugares distantes. 

			Até que, um dia, tudo ganhou uma forma própria. “O alimento se torna familiar”, ensina Roberto DaMatta, e passa a ser “definidor de caráter, de identidade social, de coletividade”.2 É nesse momento que se converte em linguagem, revelando hábitos, estruturando tradições, transmitindo valores. É a “voz da comida” (food voice), na expressão de Hauck-Lawson,3 que nos ajuda a compreender o passado, o presente e o futuro das civilizações. Toda cozinha tem, por conta de sua própria formação, as marcas da história do povo à qual pertence. “Cozinhar é uma ação cultural que nos liga sempre ao que fomos, somos e seremos e, também ao que produzimos, cremos, projetamos e sonhamos”, comenta Maria Leonor de Macedo Soares.4

			O mesmo aconteceu entre o povo de Deus. Com sabores e hábitos alimentares, registrados na Bíblia, revelando a prodigiosa trajetória dos hebreus. A começar pela expulsão de Adão e Eva, do Paraíso, que se deu por comerem o fruto proibido. Segundo Disse a serpente: “No dia em que dele comerdes, vossos olhos se abrirão e vós sereis como deuses, versados no bem e no mal” (Gn 3, 5). Uma narrativa “mítica [de significado simbólico] sobre as origens que pretende justificar o sofrimento, a mortalidade, o trabalho e a sucessão das gerações”, para Paula Barata Dias.5 Mais tarde, logo depois do dilúvio, Noé plantou uma vinha. Com os frutos colhidos, produziu vinho e se embriagou, “num relato cuja sequência termina por explicar não só a formação de vários povos do Médio-Oriente, mas também a rivalidade histórica e os conflitos entre eles, fundamentados na maldição que Noé lançou ao seu filho mais novo Cam, o pai de Canaã, por este o ter surpreendido embriagado e despido na tenda”.6 Por um prato de lentilhas se alterou a ordem de progenitura entre Esaú e Jacó, filhos de Isaac e netos de Abraão. “Jacó repetiu o engodo quando, instigado pela mãe, preparou e serviu ao pai um prato de deliciosos cabritos, fazendo-se passar pelo primogênito Esaú, o que levou Isaac a abençoar apenas Jacó.”7 A busca por alimentos explica, também, algumas migrações relatadas na Bíblia. Abraão abandonou Canaã quando “houve uma fome na terra e Abraão desceu ao Egito para aí ficar, pois a fome assolava a terra” (Gn 12, 10). Isaac fez o mesmo e “foi a Gerara, junto a Abimelec, rei dos filisteus” (Gn 26, 1). José era escravo no Egito. Graças a seu dom de interpretar sonhos, previu uma grande fome, aconselhou o faraó a armazenar cereais e ascendeu na sociedade. “De toda a terra se veio ao Egito para comprar mantimento com José, pois a fome se agravou por toda a terra” (Gn 41, 57). No Novo Testamento, Cristo exorta seu povo a uma vida simples por meio de exemplos da natureza: “Olhai as aves do céu: não semeiam, nem colhem, nem ajuntam em celeiros [...] Observai os lírios do campo, como crescem, e não trabalham e nem fiam” (Mt 6, 26-28). Ensinando a querer apenas o necessário, “pedi e vos será dado; buscai e achareis” (Lc 11, 9).

			Os hábitos alimentares dos hebreus estiveram sempre ligados ao clima, às características físicas do lugar onde viviam, à sua formação étnica, às crenças religiosas e políticas. Mas, sobretudo, às influências dos povos vizinhos, inclusive nos tempos de guerras. Tais sociedades, como a deles, se desenvolveram ao redor do Mediterrâneo — sumérios, egípcios, fenícios, assírios, babilônios, persas, gregos, romanos — a partir de costumes que mudaram pouco, ao longo do tempo, por obedecer aos preceitos da Torá (os cinco primeiros livros do Antigo Testamento). São ensinamentos transmitidos por Deus aos homens para regular suas condutas — em 613 mandamentos (mitzvot), com leis dietéticas rigorosas (kashrut) que determinavam quais os alimentos apropriados (kosher ou kasher) e até aqueles que não deveriam ser consumidos (tref ou trefa). 

			Jesus “dá início à sua missão tomando sobre si a condição de faminto e de sedento. Posto à prova como Israel no deserto”, diz o jesuíta francês Xavier Léon-Dufour.8 “De manhã, ao voltar para a cidade, [Jesus] teve fome” (Mt 21, 18) numa terra em que havia carências que decorriam de vários fatores “por causa do solo ressequido, pois não há chuva na terra” (Jr 14, 4), ou pela torrente vir fora de hora. “Eu também vos privei da chuva, quando ainda faltavam três meses para a colheita; fiz chover sobre uma cidade, e sobre a outra cidade eu não fiz chover; um campo era regado pela chuva, e o outro campo, sobre o qual não chovia, secava” (Am 4, 7). Mesmo tendo em conta promessas do que deveria ocorrer quando fosse preciso, “darei chuva para a vossa terra no tempo certo: chuvas de outono e de primavera. Poderás assim recolher teu trigo, teu vinho novo e teu óleo” (Dt 11, 14). Além disso, havia o granizo, que destruía plantações. “A chuva de pedras feriu, em toda a terra do Egito, tudo o que estava nos campos” (Ex 9, 25) e “feriu suas vinhas e figueiras e quebrou as árvores do seu território” (Sl 105, 33). As carências também surgiam quando vinham as pragas de gafanhotos, “inumeráveis saltadores que comeram toda a erva de sua terra e devoraram o fruto do seu solo” (Sl 105, 34-35). 

			Mas a carestia, sobretudo, ficava evidente em períodos de disputas por território ou guerras, quando “se levantará nação contra nação e reino contra reino. E haverá fome e terremotos em todos os lugares. Tudo isso será o princípio das dores” (Mt 24, 7-8). A estratégia desses conflitos consistia em sitiar as cidades, interditando a entrada de alimentos e controlando o abastecimento de água. Assim ocorreu, por exemplo, em 597 a.C., quando o rei da Babilônia (em hebraico Bibul, “confusão”), Nabucodonosor, cercou Jerusalém (em hebraico Yrusaláyin — que vem de Yir’á, “temor a Deus” e Shalem, “perfeição” — um “perfeito temor a Deus”). Também quando Ben-Adad II, rei de Aram, cercou Samaria (em hebraico Smron, por antes pertencer a Somer), em 841 a.C., localizada no centro da Palestina, região conhecida como “montanhas da Samaria” (Jr 31, 5). Guerra e fome eram compreendidas como castigos do céu: “Ele chamou a fome sobre a terra” (Sl 105, 16). Mas as consequências atingiam só aqueles que diziam “tolices e seu coração pratica a iniquidade, agindo impiedosamente e proferindo disparates contra Deus, deixando o faminto sem comer e privando de bebida o sedento” (Is 32, 6). Tal sofrimento, pois, não era destino de todos, já que “Iahweh conhece os dias dos íntegros e sua herança permanecerá para sempre; não se envergonharão nos dias maus, nos dias de fome eles ficarão saciados” (Sl 37, 18-19). Passada a provação, “o justo come e se farta, o ventre dos ímpios passa fome” (Pr 13, 25). 

			Jejum e abstinência consistem em se privar, durante determinado tempo, de qualquer alimento ou bebida, bem como de práticas sexuais. “Ficareis puros de todos os vossos pecados, diante de Iahweh. Será para vós um repouso sabático e jejuareis. É uma lei perpétua” (Lv 16, 30-31). Eram invocados por várias razões. Arrependimento pelos pecados cometidos, “Jejuaram naquele dia e disseram: ‘Pecamos contra Iahweh!’” (1 Sm 7, 6); diante de grandes perigos, “Josafá ficou com medo [...] recorreu a ele [Iahweh] e proclamou um jejum para todo o Judá” (2 Cr 20, 3); ou ainda os praticados por devoção pessoal, “Uma profetisa chamada Ana, de idade muito avançada [...], não deixava o Templo, servindo a Deus dia e noite com jejuns e orações” (Lc 2, 36-37). Mas “em todos os casos se trata de pôr-se com fé numa atitude de humildade para aceitar a ação de Deus e de se pôr em sua presença”, segundo Léon-Dufour.9 Jejuns coletivos eram requisitos obrigatórios para fazer parte do povo de Deus. Como no Dia da Expiação, quando “jejuareis e apresentareis oferenda queimada a Iahweh” (Lv 23, 27). Moisés jejuou no monte Sinai. “Esteve ali com Iahweh quarenta dias e quarenta noites, sem comer pão nem beber água” (Ex 34, 28). E também Jesus “por quarenta dias e quarenta noites esteve jejuando” (Mt 4, 2). 

			Tertuliano, autor cristão do início do século III, defendia jejuns prolongados que dariam, à alma, uma visão mais clara, porque “toda a habitação da pessoa interna fica saturada de alimento” (De Ieiunio — Corpus Christianorum 2). O mesmo pensava Santo Agostinho, para quem só jejuando se teria o coração limpo e livre. “O vazio precisa ficar cheio. Você conseguirá se encher de bens se se esvaziar do mal. Suponha que Deus queira enchê-lo de mel. Se você estiver cheio de vinagre, onde ficará o mel? É preciso jogar fora o conteúdo do jarro e limpá-lo, ainda com esforço, esfregando-o, para que possa servir a outro fim. Pode ser mel, ouro, vinho, tudo o que dissermos e quisermos, mas, no fundo há sempre uma realidade indizível, que se chama Deus” (Epistulam Iohannis ad Parthos Tractatus). Já para São Pedro Crisólogo, esse jejum deve estar sempre associado à oração e à caridade. “O jejum é a alma da oração, e a misericórdia dá vida ao jejum. Ninguém queira separar estas três coisas, pois são inseparáveis” (Homiliæ 43). Por essa razão, terá dito São João Crisóstomo que “a honra do jejum consiste não na abstinência da comida, mas em evitar as razões pecaminosas; quem limita o seu jejum apenas à abstinência de carnes, o desonra. Praticas o jejum? Prova-me por tuas obras” (Homiliæ 3).

			O contrário dessas restrições — fome, jejum, abstinência — é a gula, própria daqueles cujo “Deus é o ventre” (Fl 3, 19). Apenas para lembrar, trata-se de um dos sete pecados capitais — junto com avareza, inveja, ira, luxúria, preguiça e soberba. Tudo por determinação do papa Gregório I, em 590, nos tempos de um catecismo que se inspirava na doutrina do monge Evágrio Pôntico (345-399),10 um padre do deserto que vivia numa comunidade ascética do Baixo Egito e pertencia ao grupo dos Grandes Capadócios, com pensamento que marcou profundamente a teologia medieval. Dois séculos antes do papa Gregório, o Grande, já o monge falava dos oito males do corpo — gula (ou gastrimargia, “estômago arrebatado por uma violência furiosa”), impureza, avareza, tristeza, ira, acídia, vaidade, orgulho. “O pensamento da gula sugere ao monge o fracasso rápido de sua ascese: ele lhe apresenta seu estômago, seu fígado, sua vesícula, a hidropisia, uma longa enfermidade, a falta do necessário, a ausência de médico.” Para ele, o único remédio, “quando nossa alma cobiça comidas variadas, é que ela reduza então sua ração de pão e água, a fim de ficar reconhecida mesmo com um simples bocado. Pois a saciedade deseja pratos de toda espécie, enquanto a fome considera a saciedade de pão como a beatitude”. (Vale lembrar que a dieta desses padres do deserto era só pão, azeite e água.) 

			Muitos outros seguidores da doutrina de Jesus Cristo também condenaram essa gula. Santo Agostinho (354-430) dizia: “Não receio a impureza dos alimentos, mas a impureza do prazer.”11 São Francisco de Assis (1181-1226) chegava ao exagero de temperar com cinzas sua própria comida, para eliminar qualquer sabor agradável que pudesse ter. Nada a estranhar, partindo de quem sentia prazer, apesar do frio, em dormir sem roupas num chão de pedras. Assim como depois fez outro santo seráfico, companheiro do místico de Assis, Santo Antônio (1195-1231). Já as santas Catarina, Clara e Verônica tanto sofreram em jejuns prolongados, segundo Weinberg,12 que chegaram a ser severamente advertidas pela Igreja, por incidirem em outro pecado capital, o da soberba — que decorria do sentido de heroísmo que pretendiam dar a essa penitência. São Tomás de Aquino13 (1225-1274), considerado o mais sábio dos santos e o mais santo dos sábios, foi mais longe e enumerou cinco formas distintas de se cometer essa gula: praepropere (comer antes da hora), laute (gastar muito para comer), nimis (comer demais), ardenter (comer com ansiedade) e studiosus (comer com excesso de refinamento). Para ele, “entre todas as paixões, a coisa mais difícil de ordenar é o prazer, segundo a razão, e principalmente os prazeres naturais, que são companheiros de nossa vida”. Sem se dar o trabalho de explicar, ditos religiosos, como pode ser pecado uma tão inspirada criação de Deus.

			Sorte é que, na prática, essas recomendações eclesiásticas nem sempre foram cumpridas. Tornando-se os mosteiros, de onde vieram muitos desses santos e santas que hoje ornam os altares das igrejas, verdadeiros laboratórios gastronômicos e berço de receitas requintadas que chegaram até nós. Naqueles mosteiros havia fartura de tudo, em razão de heranças deixadas por famílias ricas e da generosidade de pecadores interessados na redenção de suas almas. Dada tanta opulência, ou pela origem nobre de algumas freiras (educadas nos requintes da corte e de casas senhoriais), havia banquetes que em nada lembravam o rigor das regras monásticas. O mesmo ocorria no Vaticano, sendo bem sabido que os hábitos alimentares dos papas nem sempre foram austeros. Clemente V (1264-1314) morreu comendo esmeraldas em pó, para tentar curar tormentos estomacais. Clemente VI (1291-1352) esbanjou fortunas à mesa com louças finas, talheres de prata ou ouro, comida farta e muita bebida. Para o banquete de sua coroação, foram convocados cozinheiros de todos os cardeais, para colaborar com os quatorze que já trabalhavam para ele. Do cardápio dessa festa pontifícia constaram “118 bois, 1.023 carneiros, 101 terneiros (bezerros), 914 cabritos, 60 porcos, 68 quintais de banha de porco e carne salgada, 15 esturjões, 300 lúcios, 1.500 galos capões, 3.043 galinhas, 7.048 frangos e 1.146 gansos. Prepararam-se 50.000 bolos, para o que foram necessárias 3.250 dúzias de ovos, 36.100 maçãs e milhares de quilos de amêndoas”, segundo Eva Celada.14

			Na Bíblia estão alimentos para o corpo, necessários a todos os seres vivos. “O animal se alimenta da erva que encontra ou da presa que persegue; o homem se alimenta dos frutos e das plantas que cultiva, dos animais que lhe pertencem e que ele cria; alimenta-se do produto de sua cultura, de seu trabalho”, palavras do Léon-Dufour.15 O psicólogo norte-americano Abraham Maslow (1908-1970), na sua teoria da hierarquia das necessidades (ou pirâmide de Maslow), refere a importância de suprir as necessidades básicas (comida, água, abrigo, sono) para alcançar a plena satisfação. Os livros sapienciais da Bíblia confirmam: “Eis que a felicidade do homem é comer e beber, desfrutando do produto do seu trabalho” (Ecl 2, 24). Não só isso, também viver “conforme a Lei de Iahweh” (Sl 119, 1) e “não parar no caminho dos pecadores” (Sl 1, 1). Pois “feliz [é] o homem que se ocupa da sabedoria e que raciocina com inteligência” (Eclo 14, 20), ainda compreendendo a importância de cuidar dos que precisam: “Feliz quem pensa no fraco e no indigente” (Sl 41, 2). Mas na Bíblia estão, com destaque, também os alimentos da alma. “Meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e consumar a sua obra” (Jo 4, 34), porque o homem “vive de tudo aquilo que procede da boca de Iahweh” (Dt 8, 3). O maná, por exemplo, foi enviado para alimentar o corpo e “alimentar a fé, para ensinar Israel a esperar sua subsistência e sua sobrevivência da palavra”, segundo Léon-Dufour.16

			2.1. Alimentos do corpo

			“Coma muito ou coma pouco, o sono do operário é gostoso; mas o rico saciado nem consegue adormecer” (Ecl 5, 11).

			2.1.1. Os permitidos e os proibidos

			A rigorosa dieta hebraica foi importante para manter a identidade do povo de Deus, sobretudo nos momentos de maior opressão, quando estiveram sob o domínio de outros povos, em sua própria terra ou dispersos por terras estranhas e hostis. “Como poderíamos cantar um canto de Iahweh numa terra estrangeira? Se eu me esquecer de ti, Jerusalém [...] que me cole a língua ao paladar” (Sl 137, 4-6). Um povo que nunca deveria se misturar com outros: “Eis um povo que habita à parte, e não é classificado entre as nações” (Nm 23, 9). 

			Essas restrições alimentares não decorriam apenas de preocupações nutritivas ou medicinais, mas sobretudo religiosas, obedecendo à Torá. Havia regras específicas para cada grupo de alimento: carnes e os que continham carne (fleishig); leite e os que continham leite (milchig); e os neutros (pareveh), que não continham carne nem leite. “Os fleishig e os milchig não podem ser ingeridos juntos; os pareveh podem ser comidos com qualquer um deles”, segundo Michael Asheri.17 Era preciso ter atenção, também, com os permitidos só em ocasiões especiais, como no Pessach.

			a) 	Carne e alimentos que contêm carne

			Para ser considerados puros, os animais deveriam ser capazes de se locomover respeitando as regras da criação de cada espécie: os aquáticos, nadando; os pássaros, voando; e os terrestres, andando. Assim, apenas é permitido consumir o peixe “que tem barbatanas e escamas e vive na água dos mares e dos rios” (Lv 11, 9), sendo proibido consumir animais do mar que não se locomovem ou se fixem no fundo das águas e nas pedras (mariscos) e os que se desloquem sobre patas (crustáceos). Proibidos também são aves que passem mais tempo na terra ou na água que no ar (avestruz, cisne, gaivota). Todos “os insetos alados que caminham sobre quatro pés serão para vós imundos. De todos os insetos alados que caminham sobre quatro pés, não podereis comer a não ser os seguintes: aqueles que têm patas além dos pés, para saltarem sobre a terra. Dentre eles, podereis comer os seguintes: as diferentes espécies de locustídeos, de gafanhotos, de acrídios e de grilos” (Lv 11, 20-22). Proibidos, também, animais que, tendo patas, arrastem-se pelo chão. “Todo réptil que anda de rasto sobre a terra é imundo; não se comerá. Tudo o que se arrasta sobre o ventre, tudo o que caminha sobre quatro ou mais patas, enfim, todos os répteis que se arrastam sobre a terra, não comereis deles, pois são imundos” (Lv 11, 41-42). 

			Entre os quadrúpedes, “todo animal que tem o casco fendido, partido em duas unhas, e que rumina, podereis comê-lo. São as seguintes as espécies que não podereis comer, dentre aqueles que ruminam ou que têm o casco fendido: Tereis como impuro o camelo porque, embora sendo ruminante, não tem o casco fendido; tereis como impuro o coelho porque, embora sendo ruminante, não tem o casco fendido; tereis como impura a lebre porque, embora sendo ruminante, não tem o casco fendido; tereis como impuro o porco porque, apesar de ter o casco fendido, partido em duas unhas, não rumina. Não comereis da carne deles nem tocareis o seu cadáver, e vós os tereis como impuros” (Lv 11, 3-8). Estudiosos defendem que essa proibição se dava por conta da triquinose — uma infecção parasitária, causada pela Trichinella spiralis, presente na carne crua ou malcozida do porco. “No entanto, essa hipótese não se sustenta, pois ela pressupõe que os hebreus fossem dotados de um saber que, na realidade, não tinham e que fossem mais perspicazes que os seus vizinhos contemporâneos: egípcios, mesopotâmios ou gregos, que criavam porcos”, explica Jean Soler.18 Entre as aves permitidas estavam codorna, galinha, ganso, pato, perdiz e pombo, bem como seus ovos. Enquanto as proibidas estão “o abutre, o gipaeto, o xofrango, o milhafre-negro, as diferentes espécies de milhafre-vermelho, todas as espécies de corvo, o avestruz, a coruja, a gaivota e as diferentes espécies de gavião, o mocho, o alcatraz, o íbis, o grão-duque, o pelicano, o abutre branco, a cegonha e as diferentes espécies de garça, a poupa e o morcego” (Lv 11, 13-19). 

			O abate (sh’chita) de animais merecia cuidados especiais. Era autorizado por rabino local e precedido por prece denominada beracha, sempre praticado por profissionais treinados (shochet) que usavam facas (chalaf) de quase meio metro de comprimento, tendo lâminas afiadas para degolar o animal com um golpe único e certeiro (cortando a traqueia e a jugular), sem sofrimentos desnecessários. Depois, lhe retiravam garras e pele, deixando escorrer todo o sangue. “Não comereis a carne com sua alma, isto é, o sangue” (Gn 9, 4). Até o ovo, se tivesse mancha de sangue, era proibido. Em seguida, lavavam a carne, cobriam-na com sal kosher e a deixavam drenar, um processo chamado kashering. É que o sal era considerado um elemento purificador. Depois, lavavam e escorriam novamente a carne, repetindo tudo três vezes. Só então o animal se tornava próprio para ser ingerido. Mas tinha que ser perfeito, sem anomalias. “Não comereis a carne de um animal dilacerado por uma fera no campo; deitá-la-eis aos cães” (Ex 22, 30) ou a de “nenhum animal que tenha morrido por si” (Dt 14, 21). Nem “a gordura do animal do qual se faz uma oferenda queimada a Iahweh; tal pessoa será eliminada do meio do seu povo” (Lv 7, 25). No entanto, deveria ser poupada do abate a mãe que pariu a sua cria: “Após o nascimento, o bezerro, o cordeiro ou o cabrito ficará sete dias junto da sua mãe. Do oitavo dia em diante poderá ser apresentado como oferenda queimada a Iahweh... não imolareis no mesmo dia o animal e sua cria” (Lv 22, 27-28). 

			b) 	Leite e alimentos que contêm leite 

			O consumo de leite (de cabra, ovelha, vaca) e derivados (coalhada, manteiga, queijo) obedecia, também, a regras rígidas. Só podiam ser consumidos aqueles que provinham de animais kosher, com vacas ordenhadas por judeus e leite processado sob supervisão religiosa judaica, chamada hashgachá. Recentemente, até passaram a receber o certificado Chalev Yisrael (Leite Judaico). Tanto o leite como seus derivados não deveriam ser preparados, servidos nem consumidos ao mesmo tempo que as carnes. “Não cozerás o cabrito no leite de sua mãe” (Ex 23, 19), uma combinação que não podia acontecer “nem no mesmo caldeirão, nem no mesmo estômago”, segundo Jean Soler.19 Um intervalo mínimo de seis horas entre o consumo de um e do outro deve ser observado. A preparação exigia, igualmente, utensílios (inclusive fornos) separados para bolos, massas e pães que contivessem leite ou manteiga. Essas normas reproduziam velho costume cananeu, referido em textos religiosos e mitológicos, encontrados nas ruínas da cidade de Ugarit, na costa da Síria (atual Ras Shamra), totalmente destruída por um terremoto em 1365 a.C. Isso ocorria por conta do entendimento de que esse costume contrariava a ordem natural. Se Deus proveu o leite da mãe com o objetivo de nutrir seu filhote, então usá-lo para cozinhar esse filhote, na preparação para ser comido, seria o oposto do que Deus pensou ao fazer a provisão do leite.

			c) 	Alimentos neutros (que não contêm carne ou leite)

			Entre os alimentos neutros estão ovos (de animais kosher), vegetais, frutas e cereais (para alguns, também peixes, desde que observadas as já referidas restrições). Entre as bebidas, café, chá, refrigerantes e bebidas alcoólicas. O vinho “que alegra o coração do homem” (Sl 104, 15), e outros produtos à base de uva, ainda assim, para ser kosher, teriam de ser fabricados inteiramente por judeus, sem a participação de qualquer gentio. Mesmo assim não eram permitidos aos sacerdotes, nem antes, nem durante o culto. “Quando vierdes à Tenda da Reunião [local do culto até a construção do primeiro templo], tu e os teus filhos contigo não bebais vinho nem bebida fermentada” (Lv 10, 9). Todas as outras bebidas (alcoólicas e não alcoólicas) são consideradas kosher, por natureza. Mel e fermento (chametz) não deveriam ser oferecidos como oblação ao Senhor. “Jamais queimareis fermento ou mel como oferta queimada a Iahweh” (Lv 2, 11).

			Havia instruções até para arar, plantar e colher. “Não semearás no teu campo duas espécies diferentes de sementes” (Lv 19, 19). Considerava-se o vegetal tanto mais puro quanto mais próximo estivesse do seu estado original. Os cuidados com a preservação da terra, que hoje chamaríamos de uma agricultura sustentável, estão já previstos no Pentateuco. “Durante seis anos semearás a tua terra e recolherás os seus frutos. No sétimo ano, porém, a deixarás descansar e não a cultivarás, para que os pobres do teu povo achem o que comer, e os animais do campo comam o que restar” (Ex 23, 10-11). Era o Shemitá, ou Ano Sabático da terra arada. Havia, também, o Ano do Jubileu (ao fim de sete ciclos de anos sabáticos). “O quinquagésimo ano será para vós um ano jubilar: não semeareis, nem ceifareis as espigas que nasceram após a ceifa e não vindimareis as cepas que tiverem brotado livremente” (Lv 25, 11). O som de uma trombeta (šôpār ou shoh.fár), feita de preferência com chifre curvo de carneiro, marcava o início desse ano: “Fareis soar a trombeta em todo o país” (Lv 25, 9), instrumento usado, também, em outras ocasiões especiais (ano-novo, coroações, batalhas). “Declarareis santo o quinquagésimo ano e proclamareis a libertação de todos os moradores da terra” (Lv 25, 10). Ao longo desse ano, todos os escravos eram libertados. “Sairá da tua casa, ele e seus filhos, e voltará ao seu clã e à propriedade de seus pais” (Lv 25, 41). Todas as terras deveriam, então, voltar para os donos originais, que recuperavam a posse de seus antigos patrimônios. “Neste ano do Jubileu, tornará cada um à sua possessão” (Lv 25, 13). As regras de lavrar e semear eram completadas por instruções rigorosas para a proteção de grãos e vegetais, evitando que fossem contaminados por vermes ou insetos. 
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